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-Peter Drucker-

“O conhecimento e a 
informação são os recursos 

estratégicos para o 
desenvolvimento de qualquer  

país. Os portadores desses 
recursos são as pessoas”



A importância das  
Multilaterais no Novo  
Contexto Económico01



CONTEXTO

A crise provocada por esta pandemia tem contornos
estruturais diferentes do habitual e vai ter
implicações na dimensão competitiva das empresas
e das suas fileiras económicas.

Neste contexto de crise que estamos a viver torna-se
fundamental para as empresas e os seus gestores
percecionarem o que está em causa neste novo
tempo e definir quais os passos centrais que devem
ser assumidos como resposta a esta situação.

No contexto das dinâmicas na área da globalização
são cada vez maiores as oportunidades em
diferentes áreas de intervenção, sendo de destacar
em particular o caso das multilaterais.



CONCEITO

Os fatores de contexto estratégico e as linhas de
ação que poderão ser propostas para as empresas e
para a fileira implicam um roadmap de atuação que
permitem uma abordagem da internacionalização
de forma estruturada, participada e integrada.

A leitura do mercado, feita a partir da utilização de
aceleradores inteligentes da internacionalização,
permitirá dar sequência a um processo de
reavaliação da cadeia de valor, em termos de
recursos e capacidades, com um sentido de
reposicionamento que permita uma melhor
abordagem dos mercados e de aproveitamento das
oportunidades e projetos.



CONCEITO

A abordagem dos mercados internacionais passa
desta forma a ser um exercício planeado e
concertado de forma coletiva, dando à empresa e à
fileira um contexto mais preventivo da relação de
confiança – com caráter estratégico – que importa
ter com os mercados.

As boas práticas, a sua demonstração e a sua
disseminação serão chave para a criação de uma
cultura de mobilização das empresas e da fileira para
esta nova agenda de internacionalização inteligente,
que tem vários desafios estratégicos na forma como
se deve reforçar a cooperação entre as diferentes
tipologias da fileira.



OS NOVOS FATORES DE
CONTEXTO ESTRATÉGICO

Resilience

Identificar as  
necessidades de 
resiliência financeira  
necessária para a  
atividade operacional  
e investimentos

Return

Criar um plano  
detalhado para a  
evolução do 
negócio à medida  
que os efeitos desta  
crise se vão  
tornando mais  
claros

Rethink

Identificar o impacto  
que a crise tem para a  
empresa, para os  
colaboradores, 
clientes e parceiros

Next Normal

Reinvent

Imaginar novos  
cenários que  
surgirão com a  
alteração deste  
paradigma, e o que  
será necessário re-
inventar para o  
futuro

Tornar claro  
como será o  
novo ambiente  
regulatório e  
competitivo do  
seu negócio no  
mercado



OS MERCADOS INTERNACIONAIS  
REPRESENTAM NOVAS OPORTUNIDADES

• Depois desta pandemia, torna-se importante reposicionar as apostas nos 
mercados internacionais

• Nos mercados em vias de desenvolvimento,importa destacar as  
oportunidades ao nível das infraestruturas

• Tratam-se de projetos estruturantes, que implicam uma capacidade de
resposta ágil e competente

• Importa nesse sentido fazer uma avaliação à medida das oportunidades, 
com uma estruturação adequada da oferta

• Neste contexto, haverá mais possibilidades de sucesso para a fileira 
nacional em aproveitar o contexto das novas oportunidades desenhadas 
nesta pós pandemia



Qual a 
nossa visão  
do futuro?



O PAPEL DAS MULTILATERAIS NESTE NOVO  
CONTEXTO

• Neste novo contexto de reposicionamento dos mercados internacionais,
as multilaterais desempenham um papel central ao nível da mobilização
estratégica e financiamento de projetos estruturantes;

• Ao nível das multilaterais –que abrangem o importante segmento dos 
mercados em vias de desenvolvimento –torna-se importante proceder a 
uma avaliação das suas regras de funcionamento e da seleção dos 
mercados estratégicos mais adequados em função das oportunidades 
que se venham a colocar;

• Neste projeto, as multilaterais selecionadas –o World Bank e IDB, em 
Washington e as instituições europeias, em articulação com o BERD e o 
BEI, em Bruxelas –têm uma intervenção organizada em vários mercados 
estratégicos, com projetos estruturantes que representam oportunidades 
centrais para a fileira e as suas empresas selecionados



A importância 
estratégica das  

Multilaterais

Fatores criticos de
Sucesso



FATORES CRITICOS DE SUCESSO

15%

20%

40%

25%

Respostas Integradas a
concursos

Integração de empresas  
com perfil de  
competencias e proposta
de valor conjunta

Cadeia de Valor com  
segmentação de 
atividades e integração de  
competencias

Monitorização dos  
concursus realizados



Abordagem das Multilaterais

MAIS 
VALOR

• Propostas com  
soluções integradas

• Agilidade Resposta
• Adaptação Mercados

INOVAÇÃO
EM REDE

• Integração de Competências
• Facilitadores digitais
• Inovação Aberta
• Redes inteligentes

AVALIAÇÃO DA  
QUALIDADE

• Monitorização de  
Projeto

• Boas Prática s
• Ação de

demonstração



Entidades Multilaterais  
do Projeto

WORLD
BANK

WB

International
Development
Bank

IDB

European Bank  
for 
Reconstruction  
Development

O ERBD,com sede em  
Londres, utiliza vários  
instrumentos de  
investimento para o  
apoio a projetos  
estruturantes em 27  
países da Europa Central  
à Ásia Central

EBRD

Comissão 
Europeia

CE

A Comissão 
Europeia, no  
contexto da União  
Europeia, está
vocacionada para o  
apoio a projetos  
empresariais de  
interesse 
estratégico

O IDB,com sede em  
Washington,tem um  
papel central no apoio a  
projetos estruturantes  
em várias áreas na  
América Latina e no  
Caribe

O World Bank,com sede  
em Washington,tem  
um papel central no  
apoio aos países em vias  
de desenvolvimento em  
várias áreas de  
intervenção



O BERD E A CE

O EBRB (European Bank for Reconstruction and
Development ) e a Comissão Europeia são duas
das entidades multilaterais mais relevantes, que
têm desenvolvido uma intensa agenda de apoio a
projetos estratégicos em diferentes áreas do
globo.

No contexto deste projeto procedeu-se a uma
visita a estas duas entidades – com programa e
ações desenvolvidas mais à frente – que permitiu
um melhor conhecimento da sua atividade e
desta forma da definição de guidelines
operacionais em termos de articulações ao nível
de plano de internacionalização.



O EXEMPLO DO EBRD

European Bank 
for 
Reconstruction 
and Development

EBRD

As oportunidades em  
curso em vários países  
da Europa Central e Ásia  
Central são também um  
aliciante para esta fileira

• O papel central que o EBRD tem no apoio a
projetos estruturantes nestes países  
representa uma oportunidade a ter em  
conta pela fileira e pelas suas empresas

e tópicos associados –representam  
oportunidades muito importantes

• Também nestes países –e no contexto da  
atuação do EBRD–a área das infraestruturas



O exemplo da CE

CE

Comissão 
Europeia

No contexto da União  
Europeia, as políticas de  
apoio a  investimentos 
estratégicos pode ser  
muito interessante para  
a fileira

• A União Europeia tem também desenvolvido  
políticas ativas de apoio a projetos  
estruturantes–em várias áreas –em países  
em vias de desenvolvimento

• A CE –no contexto da sua missão –é um  
operador muito útil que deve ser tido em 
atenção no financiamento deste tipo de 
projetos



CONTRATO 
ESTRATÉGICO

A aposta no reforço da ligação da fileira e das suas
empresas - através desta rede colaborativa - às
multilaterais, deve ser a base para o desenvolvimento
de um verdadeiro contrato estratégico focado na
criação de valor a partir dos projetos que se possam
vir a desenvolver;

Este contrato estratégico permitirá às empresas e
outros parceiros relevantes da cadeia de valor fazer
uma gestão mais inteligente das oportunidades que
surjam e promover neste contexto uma melhor
utilização dos recursos disponíveis para esse efeito;



EFEITO 
DEMONSTRAÇÃO

O trabalho de articulação com as Multilaterais
desenvolvido a partir desta Rede Colaborativa, para
além dos impactos em termos de eficiência e valor,
será também muito importante como um lab para
boas práticas que possam ser desenvolvidas pelo seu
efeito de demonstração positiva;

A demonstração de boas práticas e dos resultados e
impactos associados será cada vez mais importante
para reforçar os níveis de confiança dos diferentes
atores envolvidos e permitir o desenvolvimento de
novas ações colaborativas nos mercados
estratégicos;



Visitas ao BERD e 
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CONTEXTO

A Plataforma Tecnológica Portuguesa da
Construção – PTPC – organizou esta ação em
Londres e Bruxelas com uma Agenda Concreta de
um Plano de Ação focado na promoção das
prioridades estratégicas e das boas práticas do
cluster e encontros na área das multilaterais com
o BERD e a Comissão Europeia.

A Plataforma Tecnológica Portuguesa da
Construção – PTPC – tem uma agenda estratégica
– Criar Valor Sustentável com Inovação – que
incorpora 5 prioridades – Qualidade, Inovação,
Sustentabilidade, Tecnologia e Responsabilidade
Social – que foram sintetizadas nas
apresentações feitas nas 2 sessões e nas reuniões
tidas com as multilaterais.



Principais Objetivos
Reuniões com o BERD e 
a CE para informação e 
atualização sobre 
Oportunidades na área 
Multilateral

Apresentação das 
Prioridades Estratégicas e 
Boas Práticas

Apresentação da 
Iniciativa PRESTIGE e 
do Portfólio 
Internacional

Follow Up com 
Articulações a 
desenvolver



SÍNTESE

As ações realizadas em Londres e Bruxelas –
conforme previsto no programa – tiveram 2
momentos principais : reuniões de trabalho com as
multilaterais ( BERD e Comissão Europeia) e sessões
de apresentação e discussão das linhas estratégicas
e casos de sucesso do cluster da construção, bem

como da Iniciativa Prestige.

As reuniões de trabalho foram muito produtivas –
conforme notas específicas à frente – e abriram um
conjunto de oportunidades de articulação que o
cluster poderá desenvolver para as suas empresas
no contexto das oportunidades na área das
multilaterais



SÍNTESE

As sessões realizadas – na Embaixada de Portugal
em Londres e no HUB.Brussels em Bruxelas –
tiveram uma participação representativa do
ecossistema da fileira – empresas, universidades,
centros de competência, arquitetos, projetistas,
entre outros – e constituíram momentos muito
relevantes de partilha de ideias e tendências e de
discussão de oportunidades futuras de cooperação,
que o follow up da iniciativa irá naturalmente
consolidar. Foram também uma excelente
oportunidade para apresentação da Iniciativa
Prestige e do Catálogo Digital Internacional,
evidenciando a aposta na qualidade e inovação por
parte do cluster e das suas empresas.



Ação em Londres 



Plano de Ação Operacional

Reuniões 
com o 
BERD 

Reuniões com o 
BERD  para
fazer  uma
atualização  em
termos de  
oportunidades na  
área Multilateral

I1

Linhas 
Estratégicas 

I2

Iniciativa 
PRESTIGE

Visibilidade de 
alguns trabalhos de 
referência da fileira 
portuguesa da 
construção e do seu 
portfólio 
internacional

I3

Apresentação a 
representantes de 
empresas, 
universidades, etc. 
das linhas 
estratégicas do 
cluster e dos seus 
desafios para o 
futuro



Tópicos 
Reuniões com o 
BERD

1–Breve Apresentação das Linhas Estratégicas 
do Cluster e da  Iniciativa PRESTIGE

2– Atualização em termos de informações sobre 
oportunidades na área das Multilaterais

3– Discussão de áreas a dinamizar no contexto 
da Agenda das Multilaterais

4 – Outros assuntos



Reuniões no 
BERD

9H30 – Sustainable Infrastructure

David Tyler

10H00 – Procurement – PPAD

Dirk Plutz

11H00 – Digital HUB

Jacek Kubas ; Camilla Commiteri

12H00 – Sustainable Markets Unit

Adil Hanif

13H00 – Almoço de Trabalho 

Prof. Brandão Brito, Luís Pereira, António Ocana, 

Gonçalo Correia



Síntese BERD

A visita de trabalho ao BERD, articulada com a AICEP e a
representação portuguesa no Banco, foi de grande utilidade prática
e das várias reuniões havidas – com contactos diretos
estabelecidos para futuro – sobressaem alguns pontos centrais:

1 – Não tem havido por parte das fileiras portuguesas – e das suas
empresas – uma grande utilização dos instrumentos disponíveis no
Banco e oportunidades associadas;

2 – O Banco tem um sistema de procurement bem estruturado –
explicado e discutido numa das reuniões – e assente numa
plataforma de fácil utilização e que permite de forma muito prática
obter as informações necessárias, acompanhar oportunidades e
interagir sempre que necessário;

3 – No contexto da aposta que o cluster pretende fazer na área das
multilaterais, este é o tempo certo para criar os links necessários
com o sistema do Banco e sinalizar a participação em projetos
concretos em mercados selecionados e aproveitando o papel de
intermediação operacional e financeira do Banco;



Síntese BERD

4 – A área da consultadoria tem tido também um particular
desenvolvimento no contexto do Banco e para o cluster – e em
particular para o BUILT CoLAB – representa um capital de futuras
oportunidades, que irão ser acompanhadas no futuro;

5 – As apostas que o cluster tem feito na área do twin transition –
digital e sustentabilidade – estão em sintonia com a agenda
estratégica do Banco. A recente aposta no Digital Hub está muito
em linha com as ações recentes do cluster e do BUILT CoLAB e
ficou estabelecida uma linha direta de colaboração;

6 – No mesmo sentido a aposta em mercados sustentáveis,
explicada em detalhe e que configura novas oportunidades
concretas, uma área muito interessante onde o cluster poderá
estar atento daqui para a frente;

7 – Uma nota muito positiva – reforçada no almoço de trabalho
com a representação portuguesa no Banco – sobressai desta
manhã de trabalho : as articulações diretas com os vários pontos
de contacto irão sem dúvida demonstrar a oportunidade desta
agenda no futuro.



Sessão na Embaixada

AGENDA 

ABERTURA

- Pedro Patricio, Diretor AICEP no Reino Unido

- Rita Moura, Presidente da PTPC

Apresentação – O DESAFIO DA SUSTENTABILIDADE

- Savina Carlucci, ICSI

Apresentação - A COMPETENCE AGENDA FOR A TWIN TRANSITION -

- Luís Gomes, Administrador da PTPC

- João Moutinho, Gestor do BUILT CoLAB

Apresentação - A INICIATIVA PRESTIGE

-Rita Moura, Presidente da PTPC 

Debate, seguido de Cocktail



Síntese SESSÃO

A Sessão realizada na Embaixada – conforme agenda e listagem de
participantes – contou com a presença de 48 representantes de
empresas, universidades, centros de competência, arquitetos e
outros especialistas que tiveram oportunidade de ouvir a
apresentação da PTPC e do BUILT CoLAB, bem como do Prestige e
de animar uma discussão muito interessada.

Realizada com o apoio da ICSI e da Resilience First, a sessão foi de
facto um momento de grande qualidade de partilha de
conhecimento e ideias numa área de grande dinâmica no Reino
Unido e dos muitos contactos e conversas havidas ficaram em
aberto várias oportunidades de colaboração futura que irão ser
reforçadas em matéria de articulações a desenvolver – de destacar
ainda a promoção realizada a vinhos portugueses no cocktail.

A sessão de follow up a realizar com a AICEP Londres e os
parceiros locais será sem dúvida neste contexto um passo
importante para dar sequência a este primeiro contacto realizado
no âmbito desta sessão.



Ação em Bruxelas 



Plano de Ação Operacional

Reuniões 
com a CE 

Reuniões com a 
CE  para fazer  
uma atualização  
em termos de  
oportunidades na  
área Multilateral

I1

Linhas 
Estratégicas 

I2

Iniciativa 
PRESTIGE

Visibilidade de 
alguns trabalhos de 
referência da fileira 
portuguesa da 
construção e do seu 
portfólio 
internacional

I3

Apresentação a 
representantes de 
empresas, 
universidades, etc. 
das linhas 
estratégicas do 
cluster e dos seus 
desafios para o 
futuro



Tópicos 
Reuniões com a 
CE

1–Breve Apresentação das Linhas Estratégicas 
do Cluster e da  Iniciativa PRESTIGE

2– Atualização em termos de informações sobre 
oportunidades na área das Multilaterais

3– Discussão de áreas a dinamizar no contexto 
da Agenda das Multilaterais

4 – Outros assuntos



Reuniões na CE

9H30 – Gabinete da Comissária Elisa Ferreira

Pedro Móia

12H15 – Ecorys + EISMEA ( Digitalization of Construction
SMES) e DG GROWTH

Davide Bevacqua – Ecorys

Andreas Pauer – Ecorys

Andreea Bianca Puia – EISMEA

Peter Stallens – DG GROWTH 



Síntese CE

As reuniões na Comissão Europeia tiveram 2 momentos distintos
mas complementares em termos de objetivos e resultados:

1 – No Gabinete da Comissária Elisa Ferreira – que tem as áreas
da Coesão e Reformas – para além de uma apresentação das
linhas estratégicas do Cluster e do BUIL CoLAB ( e entrega de
exemplares do Livro PRESTIGE) houve oportunidade de debater em
conjunto várias oportunidades que se colocam em termos de
financiamento europeu e dos novos programas comunitários, num
contexto de reforço das agendas territoriais e de cooperação que
são um desafio para a fileira e as suas empresas – em articulação
com universidades e centros de competência;

2 – Na reunião com a Ecorys, a ESMEIA e a DR Growth, a
oportunidade de tomar conhecimento do trabalho realizado sobre a
Digitalização das PMEs da Construção e do benchmarking que no
futuro se possa realizar nesta área. A aposta que a Comissão
Europeia está a realizar na Twin Transition constitui uma grande
prioridade e este é o momento para estar no terreno com projetos
concretos;



Síntese CE

3 – O Cluster e o BUILT CoLAB têm já uma participação articulada
em muitas das linhas de ação e programas dinamizados pela
Comissão Europeia, com uma participação estruturada em várias
redes de parceria. Das reuniões havidas ficaram abertas novas
portas que permitirão melhorar os mecanismos de participação
para a fileira e as suas empresas e sobretudo reforçar a capacidade
de demonstração das competências disponíveis no quadro das
múltiplas oportunidades em permanente desenvolvimento.



Sessão no 
HUB.BRUSSELS

AGENDA

ABERTURA

- Laurent Lambers, HUB.BRUSSELS

- Raquel Sequeira. AICEP Bruxelas

- Rita Moura, Presidente da PTPC

Apresentação – O DESAFIO DA SUSTENTABILIDADE

- Lara Perez Duenas, Embuild Brussels

Apresentação - A COMPETENCE AGENDA FOR A TWIN TRANSITION -

- Luís Gomes, Administrador da PTPC

- João Moutinho, Gestor do BUILT CoLAB

Apresentação - A INICIATIVA PRESTIGE

-Rita Moura, Presidente da PTPC 

Debate, seguido de Cocktail



Síntese SESSÃO

A Sessão realizada no HUB.BRUSSELS – conforme agenda e
listagem de participantes – contou com a presença de 26
representantes de empresas, universidades, centros de
competência, arquitetos e outros especialistas que tiveram
oportunidade de ouvir a apresentação da PTPC e do BUILT CoLAB,
bem como do Prestige – e de animar uma discussão muito
interessada, reforçada pela apresentação da Embuild Brussels.

Realizada com o apoio do HUB.BRUSSELS e da Embuild Brussels, a
sessão foi de facto um momento de grande qualidade de partilha
de conhecimento e ideias numa área de grande dinâmica na
Bélgica e dos muitos contactos e conversas havidas ficaram em
aberto várias oportunidades de colaboração futura que irão ser
reforçadas em matéria de articulações a desenvolver – de destacar
ainda a promoção a gastronomia e vinhos portugueses no cocktail.

A sessão de follow up a realizar com a AICEP Benelux e os
parceiros locais será sem dúvida neste contexto um passo
importante para dar sequência a este primeiro contacto realizado
no âmbito desta sessão.



Notas Finais 

Esta primeira ação realizada em Londres e Bruxelas no âmbito do
Projeto Multi AEC foi um primeiro passo importante para contactar
de perto com as multilaterais – identificar novas oportunidades e
estabelecer linhas futuras de articulação – e de promover junto de
representantes locais deste ecossistema da construção as linhas
estratégicas e casos práticos associados ao trabalho realizado pela
PTPC e pelo BUILT CoLAB.

Pretende-se que com a realização de uma sessão de follow up
desta iniciativa e a manutenção de linha aberta com os muitos
contactos feitos nos vários momentos desta iniciativa se possam
consolidar os resultados conseguidos e desta forma potenciar o
efeito positivo da área das multilaterais na estratégia de inovação e
valor da fileira e em particular das suas apostas na twin transition
– digital e sustentabilidade.
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CONTEXTO

As visitas realizadas a Londres – ERBD – e
Bruxelas – Comissão Europeia – permitiram um
melhor conhecimento da forma de funcionamento
destas entidades e das suas áreas de atuação em
termos de apoio a projetos estratégicos
realizados em várias áreas do globo.

Na sequência das reuniões e das sessões
realizadas em ambas as cidades foi possível
identificar um conjunto de procedimentos e
mecanismos de atuação operacional que poderão
ser muito úteis para as empresas em termos da
sua atuação nesta área das multilaterais.



CONTEXTO

A partir das reuniões e sessões realizadas em
Londres e Bruxelas, pretende-se neste capítulo
estruturar os guidelines de operação e a forma
como as empresas se posicionam face aos requisitos
suscitados em sede dos diferentes concursos;

Os processos no contexto das multilaterais são
exigentes e complexos e implicam por parte das
empresas e das suas equipas uma monitorização
adequada das diferentes fases envolvidas;

As boas práticas servem neste contexto como um
referencial para que as empresas e a fileira se
possam estruturar de forma competitiva na
abordagem aos mercados estratégicos;



A Gestão de 
Projeto

Conforme foi possível inferir das reuniões de
trabalho no EBRD e na Comissão Europeia a
adequada montagem e gestão de um projeto é
particularmente relevante na área das
multilaterais. Como poderemos ver a seguir,
importa que seja seguido por parte dos
promotores um roadmap estruturado, que
permita avaliar a sequência do processo.

A utilização de plataformas digitais – como a do
ERDB – assume um papel importante neste
contexto, quer em termos de informação
disponibilizada, quer também de adequado apoio
no acompanhamento do processo dos concursos
em causa.



CHECK
Implementação  

e 

Monitorização

DO
Formulação

PLAN

Programação

ACT

Avaliação  

e 

Auditoria

Identificação

PRÉ-INVESTIMENTO

INVESTIMENTO

• Os projetos de desenvolvimento 
têm um ciclo de vida de acordo  
com metodologia PDCA - Plan,  
Do, Check,Act,sistematizado  
pelas agências multilaterais em  
cinco etapas que podem ser  
divididas em dois momentos-
chave Pré- Investimento e  
Investimento

A GESTÃO DOS 
PROJETOS DE 
FORMA 
ESTRUTURADA



Metodologia de Gestão dos Projetos 

Programação Identificação Formulação Avaliação

Procede-se à  
caracterização de  
problemas e  
necessidades 
relevantes para o  
desenvolvimento 
dos países entre  
entidade 
financiadora e país  
beneficiário de  
acordo com o  
identificado na  
fase de  
programação.

São estabilizados  
os programas de  
desenvolvimento  
que o banco e o  
país beneficiário  
pretendem 
prosseguir no  
médio-prazo (3a
5 anos).

Desenham-se 
projetos 
baseados em  
soluções técnica  
e 
financeiramente  
viáveis

São executados  
os projetos  
definidos,onde  
são incluídas as  
fases de  
procurement e  
constrição

Feita ao longo  
de todo o ciclo  
de projecto e  
mede o seu  
impacto no  
terreno.

Implementação



Metodologia de Gestão de Projetos

Momento Etapa Tipo de Oportunidade Decisor

Pré-
Investimento

Programação Assessoria na definição de documentos  
Estratégia/Parceria

Entidade 
Financiadora

Identificação Serviços de Consultoria para realização de
Estudos de Pré-Viabilidade

Entidade
Financiadora

Formulação Serviços de Consultoria para realização de 
Estudos de Viabilidade

Entidade 
Financiadora

Investimento
Implementação

Concursos para fornecimento de serviços,  
realização de empreitadas ou  
fornecimento de equipamentos

País Beneficiário

Avaliação e  
Auditoria

Serviços de Auditoria e Serviços de  
Avaliação de Projetos de  
Desenvolvimento

Entidade 
Financiadora



A Gestão de 
Procurement

O processo de procurement nas multilaterais –
associado aos diferentes concursos lançados –
apresenta um nível de qualificação cada vez
maior, centrado em plataformas digitais – como a
do EBRD – e numa gestão processual que integra
várias fases como explicitado à frente.

O sucesso no desenvolvimento de projetos
financiados pelas multilaterais estará assim
diretamente ligado à capacidade de aproveitar as
oportunidades suscitadas por um processo de
procurement bem conduzido.



Métodos de Procurement

International
Competititive
Bidding (ICB)

ICB

Limited 
Competitive 
Bidding (LCB)

LCB

National 

Competitive 

Bidding (NCB)

concurso aberto  
exclusivamente a 
empresas nacionais,  
podendo ou não ser  
precedido de pré-
qualificação.

NCB

Individual 

Consultant 

Selection (ICS)

ICS

concurso 
destinado 
exclusivamente a  
peritos individuais.

concurso público  
restrito,precedido de  
pré-qualificação de 
concorrentes.

Concurso público  
internacional aberto,  
dispensando
pré-qualificação de  
candidatos.
Normalmente é exigida  
a aquisição do caderno  
de encargos para aceder  
ao procedimento de  
concurso.



Métodos de Procurement mais 
utilizado nas Multilaterais

Limited 
Competitive 
Bidding (LCB)

LCB

concurso público  
restrito,precedido de  
pré-qualificação de 
concorrentes.

• Reduz os custos de transação associados à  

avaliação de propostas e à gestão de  
múltiplos contratos individuais.

• Promove a livre concorrência, evitando o  
proteccionismo subjacente a procedimentos  
limitados pela origem dos concorrentes.



Etapas do Ciclo de Procurement

O procurement internacional encontra-se organizado em fases sequenciais, normalmente
de caráter eliminatório, ao longo das quais diferentes ativos têm de ser mobilizados.

Estas fases são as seguintes:

1- Forecast - correspondendo ao anúncio da intenção de, no futuro,

vir a contratar serviços ou fornecimentos para execução de um dado projecto. 
O Forecast poderá contemplar dois momentos distintos:

•Global Procurement Notice (GPN)- anúncio da aprovação de uma  
Autorização Financeira Global (crédito ou donativo) para execução
de um programa, no âmbito do qual serão, mais tarde, lançados concursos para 
execução de projectos específicos;

•Specific Procurement Notice (SPN)- anúncio da aprovação de uma  
Autorização Financeira Individual (AFI) que suportará o lançamento
de um concurso para contratação de serviços ou fornecimentos no quadro 
de um projeto especifico. O processo de pré-qualificação propriamente dito 
inicia-se com a publicação do SPN.



Etapas do Ciclo de Procurement

2 - Pré-Qualificação - etapa utilizada nos LCB, tendo como objectivo pré-seleccionar um 

conjunto restrito de candidatos a serem convidados a submeter proposta. A pré 
qualificação envolve as seguintes etapas:

• Request for the Expression of Interest (REI) - Solicitação formal emitida pela Entidade 
Financiadora e pela Entidade Beneficiária Nacional de apresentação de manifestações 
de interesse tendo em vista a inclusão em lista restrita de entidades a serem 
convidadas a apresentar propostas técnica e financeira visando a realização dos 
serviços ou disponibilização dos fornecimentos previstos. A REI contempla uma 
identificação clara dos critérios de elegibilidade administrativa, técnica e financeira que 
basearão a posterior constituição de lista restrita.

• Expression of Interest (EoI) - manifestação de interesse submetida pelas entidades 
interessadas em serem incluídas na lista restrita de potenciais candidatos à execução 
dos serviços ou fornecimentos colocados a concurso. A EoI contempla três secções, 
respondendo aos critérios de elegibilidade administrativa, técnica e financeira. .



Etapas do Ciclo de Procurement
3- Concurso - após pré-seleção de candidatos (caso se trate de um LCB) é constituída 

uma lista restrita de concorrentes à execução dos serviços ou fornecimentos previstos. A 
lista restrita não deverá, tendencialmente, ter menos de 4 e não mais de 8 concorrentes.

Os concursos com financiamento multilateral baseiam-se em Standard Bidding 
Documents (SBD), estruturados em três secções: instruções administrativas, instruções 
técnicas e enquadramento contratual. Em resposta aos SBD, os concorrentes apresentam 
as suas propostas técnicas e financeiras.

4- Avaliação - Uma vez rececionadas as propostas apresentadas pelos concorrentes 

inicia-se o processo de avaliação que, normalmente, contempla três momentos distintos e 
sequenciais:
• Conformidade Administrativa face ao disposto nos SBD
• Avaliação Técnica tendo em consideração os critérios definidos nos SBD;
• Avaliação Financeira tendo em consideração o método de avaliação definido nos SBD.

5- Adjudicação - selecionado um vencedor do procedimento de concurso será assinado 

o contrato que constava das SDB e que o concorrente aceita formalmente no momento 
de apresentação da sua proposta



O Papel da 
Inovação

Uma das áreas centrais na agenda das
multilaterais prende-se com o papel da inovação
como fator de melhor da qualidade da gestão dos
projetos e das respostas encontradas para a sua
implementação no terreno. As áreas do digital e
da sustentabilidade são cada vez mais relevantes
neste contexto e deverão ser assumidas pelos
promotores nas suas ações.

São vários os exemplos desta aposta por parte
das multilaterais – o caso do Digital Hub no EBRD
e das múltiplas ações que a Comissão Europeia
tem em curso e que tivemos oportunidade de
analisar e discutir nas visitas de trabalho
realizadas a Londres e Bruxelas.



Apresentações 
Anexo



A COMPETENCE 

AGENDA FOR A

TWIN
TRANSITION

London – Portuguese Embassy – 7th February 2023

Luís Gomes - Administrator
PTPC - Portuguese Construction Technological Platform

João Moutinho –Director
BUILT CoLAB – Collaborative Laboratory for the Built Environment



The Portuguese Construction Technology 
Platform (PTPC) has as a mission the innovation 
development in construction, in order to contribute 
to the increase of competitiveness and sustainability 
of the AEC sector within the general framework of 
the economy, bringing together and promoting 
cooperation between companies, RTOs, 
associations, federations, confederations, public or 
private entities of the construction and public works 
sector or associated to it.

AEC Cluster Strategy - Deloitte Portugal



AEC Cluster Strategy - Deloitte Portugal



AEC Cluster Strategy - Deloitte Portugal



BUILT
CoLAB

We promote the TWIN TRANSITION of buildings and 

infrastructures, making them adaptable, intelligent, resilient, and 

sustainable.

We promote the DIGITALIZATION, based on BIM methodology 

and technologies that promote the use of a Digital Twin in the built 

environment.

We promote SUSTAINABILITY using LCA methodologies based 

on BIM methodology and the principles of Circularity in 

Construction to Decarbonize Construction.

BUILT CoLAB follows a "Technology to Market" approach: 

joining knowledge centres, industry and the user in a collaborative 

environment, to encourage a common co-creation model, 

contributing to the TRANSFORMATION OF THE BUILT 

ENVIRONMENT OF THE FUTURE.



Thematic Strategy | Holistic

approach

DIGITIZALIZATION

from design to 
(de)construction

TECHNOLOGY

Sustainable and 
circular 

construction

SENSORIZATION

Integrated
Information
Systems

Recycling (Upcycling) and regulatory framework

Blockchain (transparency and traceability)

QR code identification (geo referencing)

Design for adaptability, flexibility and resilience

Design for (re)manufacturing and assembly

Materials, products and buildings passports

Pre-integrated construction systems

Digital platform for reuse / recycling (marketplace)

BIM methodology; Scan-to-BIM; CAD-CAM manufacturing

IoT (Smart homes / buildings) 

Digital twin (BIM model and sensorization)

Carbon negative buildings

Optimization of transport infrastructures

Smart Transport Infrastructures BIM Intelligence & Digital Twin Green Transition Standards & Digital TransitionIoT & Smart Technologies

Certification and automatic licenses

Reverse Logistics

Modularization / prefab construction

nZEB Buildings

Preventive and corrective maintenance

Energy efficiency

Life Cycle Assessment 

Integrated Facility Management

Life Cycle Cost



Guiding principles

The genesis of the AEC Digital Transition Action Plan is based on the analysis of different strategic 

documents and sources of information:

Portugal Digital

Action Plan for the digital transformation of the  
country, through (1) the digital training of people, (2) 
the digital transformation of companies and (3) the  
digitization of the State.

European Digital Strategy
A Europe fit for the digitalage

European strategy for digitalisation, based on three lines of 
action: (1) An open, democratic and sustainable society,
(2) a fair and competitive digital economy; (3) people-
oriented technology.

Strategic Plan Sector AEC 2030

Innovation and competitiveness strategy 2030 for the AEC sector, 
which points to technological training, technology transfer, education 
reform and vocational training as strategic vectors.

EuropeanConstructionTechnologyPlatform

Strategic research and innovation agenda 2021-
2027, which points to strategic priorities in a number

of areas, including digitalisation.

Success Stories
Analysis of different success cases at international

level, which can act as sources of inspiration for the

definition of emblematic initiatives.



Proposal for Strategic
Pillars

Pillar 1 - Human Capital

• Education and qualification of people

• Digital training and inclusion

PILLAR 2 - BUSINESS FABRIC

• Digital transformation of companies in the sector, focusing on SMEs

• Transfer of technical-scientific knowledge

PILLAR 3 - PROCESSES AND MANAGEMENT

• Modeling and standardization of information

• Certification models
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Catalysts

Catalysts for the digital transition of the AEC sector, across strategic pillars and different flagship 

initiatives:

Action Plan to accelerate the digitization of the country, focusing on the digital training of people, 
the digital transformation of companies and the digitization of the State.

Recuperar Portugal 
2021-2026

Recovery and Resilience Plan for Portugal, which defines 9 roadmaps for the recovery of 
sustainable and inclusive growth, including Productive Potential and Employment, Energy 
Efficiency, Companies 4.0 and Digital Public Administration.

Strategic program that defines the properties for the country for the next decade, based on 8 
axes, including Innovation and Knowledge and Qualification, Training and Employment.

Sector Pact for Competitiveness and Internationalization, concluded between the Ministry of 
Economy and the AEC Cluster, which embodies a set of initiatives in areas such as digitization, 
human resources training and R&D.



Smart Transport 

Infrastructures
BIM

Intelligence
Green Transition

Standards and Digital 

Transition

AUTOMATION

Automation  

PAV 4.0

BET 4.0
IoTask

Retrofitting 

Smart Office 

Fuel Estimator

SmartCommNode

Digital Eye

Scan2BIM • ConstructionScan • PointLAB

IoT and Smart  

Technologies

Positiv

ModuLIB •ModuLAB • ModuGEN • OPTIMIZE

Building Life

EPD Database 

LCA

Optimization  

BIM LCA plugin

CertBIM

BIM Certification 

BIM

Empowerment

Simplify

BIM Checker •BIM Classification

SMILE

Smart Digital Twin

BIMCloud4All

Digi4Construction • idBIM - National Object Library

Circular Dynamics

Circulari

ty 

GreenS

pecs

DigiTransition

DigiP

ME 

BIMS

pecs

Building Passport

Blockchain4BIM •Construction Data Templates • BIMBench

HIVE

BIM Exporter •VR Cockpit • Construction Simulation

DigiTT

Drilling  

Audit

The Technical and Scientifical support of PTPC



REV@Construction –Digital Construction
Revolution

https://revconstruction.pt/

Portuguese Digital Platform for Construction Sector by BUILT CoLAB
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Knowledge Areas
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Digital 

Transformation and 

Competencies of the 

Future

Carbon Neutrality 

and Circular 

Economy

Action Plan for the Digital Transformation in AEC sector

Standardization and Processes Systematization

Review of Professional Categories in the AEC sector – “vamosconstruir.pt” Platform

FOC is a project under 
the SIAC - Collective 
Actions Support System 
initiative.

Future of
Construction

https://futureofconstruction.pt/



EXAMPL
E

DIGIPME
Supporting theTwinTransitionfor SMEs

Theobjetctive is tosupport theinnovationanddigital transformation 
of SMEsandprovideinformed information, standards, tools and 
tools to support thedigitisationprocessesof theAECsector.The 
digipme portal hasasmainobjective, to guideSMEsto thenational 
andEuropeanregulatoryecosystem,framingthemintheprocesses 
ofchangeandpromoting their competitiveness at international level. 
It alsoservesasarepositoryof relevant documentation inthe  
contextofdigitisationandasaguiding tool forSMEsingeneral.This 
portal alsoservesasaforward-lookingobservatory tosupport the 
developmentofperiodic reportsontheAECsector,andSMEsin 
particular,analyzing itsprogressive modernisation.



Just Published| Circular Economy in the CI

14

Circular Agreement with the Construction Industry (CI)

Involvement of the main Portuguese stakeholder associations: 

APA, IMPIC, AICCOPN, CIP, CPCI, AECOPS e PTPC

Action Plan for Circularity in Construction in 
Portugal (PACCO):

• Characterization of the state-of-the-art of circularity 

in the Portuguese CI;

• Documentation supporting the Portuguese waste 
framework;

• 4 workshops and 7 actions, in-person and online, 
and a final session on the 26th of January 2023;

• Development of the Action Plan and Executive 
Summary

www.circularidade.builtcolab.pt

http://www.circularidade.builtcolab.pt/


Designation Project description Connections

P01 PACCO implementation
Support for the implementation and realization of the Action Plan for Circularity in 
Construction (PACCO), including an Entity for Circular Construction and/or Entity
for the twin transition

P02 e P03

P02 Communication and marketing

implementation

Execution of the Action Plan's communication and marketing plan: executive
summary, sectorial agenda, and dissemination actions

P01

P03 Ex-ante evaluation of measures
Ex-ante assessment of the economic, environmental and social impact of
implementing measures and monitoring the implementation of PACCO P01 e P05

P04
Baseline scenario for the construction 
industry

Technical study to characterize the construction sector and built
environment to establish a baseline: resource consumption, waste
generation and emissions

P01 e P03

P05 National standards and

technical specifications

Study, design and elaboration of national standards and technical 
specifications on digital passports of materials, design for circularity, design
for deconstruction

P06, P07, P12 e P13

P06 Residues management platform Waste and secondary material management platform with geo-location
(marketplace)

P05, P08, P12 e P13

P07 Case studies Pilot cases demonstrating the environmental and economic benefits of 
transitioning to a CE

P05 e P12

P08 Urban & landfill mining Study on the potential for reuse of materials in the existing building stock 
(potential for urban and landfill mining)

P03, P04 e P06

P09 Prospective study
Study (foresight 10-20 years) on circularity, super-circularity (increasing the
value of materials throughout their life cycle), plug&play and "as a service"
systems for installations, etc...

P04, P07 e P08

P10 Transition supporting manuals Study, preparation and dissemination of manuals to support the transition to
circularity

P02, P05 e P09

P11 National database and eco-design

digital tools

Eco-design digital tools, including digital tools to support the application of the
Level(s) framework adapted to the national reality P13 e P14

P12 Digital tools supporting pre-

demolition audits

Methodology and development of a digital support tool for pre-demolition
audits considering the technical specifications

P06, P07 e P08

P13 Certification schemes Creation of certification schemes based on standards and technical specifications P05, P07, P11 e P12

Digital tools supporting EPD Development of digital tools to support the development of EPD - user-

Prospective projects in Sustainability



Knowledge Transfer
Strategy



How can one benefit from the

Portuguese AEC ecosystem?

• A NEW EMERGING MARKET WITH MUCH TO BE DONE IN THE TWIN TRANSITION

• AN INVESTMENT OPPORTUNITY WITH A VIBRANT R&D ECOSYSTEM

• TOP-NOTCH HUMAN RESOURCES (ENGINEERING AND ARCHITECTURE)

• AN OPEN DOOR TO PORTUGUESE-SPEAKING MARKETS

• INTERNATIONAL EXPERTISE

•

• MULTI-LATERAL PREVIOUS EXPERIENCE

• SUSTAINABLE MATERIALS INDUSTRY

© 2023 PTPC/CLUSTER AEC

Architecture 
Engineering 
Construction
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The sustainability
challenge
Lara Pérez Dueñas - Embuild.Brussels



08-04-23 Sujet 96





Construction in Brussels is:

3/4 of energy demand

2/3 of GHG emissions

1/3 of all waste produced

1/3 of roofs are not insulated

40% of housing was built before 1945



Cut emissions by 3

Increase renovation 
rate by 3

Keep our patrimony and 
historical value

Direct and 
indirect!





The sustainability 
challenge

1. Massive and 
sustainable 
renovation

2. Circular 
ressources

3. Smart & 
innovative



Massive and sustainable renovation

Gare Maritime. 
Extensa, Neutelings Riedijk, MBG (CFE Group) 



Massive and sustainable renovation



Massive and sustainable renovation



Massive and sustainable renovation

Gare Maritime. 
Extensa, Neutelings Riedijk, MBG (CFE Group) 



Sujet

Bio-based 
insulation is today 
5% of the market

Increasing by 
+10% per year



Circular ressources

La Tour à Plomb.
City of Brussels, BEAI, Entreprises Jacques Delens



Circular ressources

A unique program to support individually contractors on their 
journey towards circularity through action



Smart & Innovative

Uccle Townhall. 
City of Uccle, Archipelago, Socatra (general contractor) + MK Engineering



Smart & Innovative

Uccle Townhall. 
City of Uccle, Archipelago, Socatra (general contractor) + MK Engineering



We need to

• Increase the quantity of 
companies and the quality of 
work

• Consider all GHG emitting factors 
holistically

• Be ambitious

• Make alliances!

To address the challenges

• Massive and sustainable 
renovation

• Circular resources

• Smart & Innovative



Circular economy offers huge market 
opportunities

Brussels contractors are ready to face the 
challenges of sustainable and circular 
construction



Contact

Lara Pérez Dueñas
Circular Economy 
Coordinator 
Embuild.Brussels

www.embuild.be
lara.perezduenas
@embuild.be
Kunstlaan
20/Avenue des 
Arts 20


